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Resumo
O manuscrito apresenta um ensaio teórico que objetiva analisar aproximações teórico-meto-
dológicas entre a investigação pós-qualitativa e a educação ambiental. Foram analisados 18 
artigos que tomam por base a investigação pós-qualitativa, os quais foram selecionados em três 
fontes: 1-) base de dados ERIC − Education Resources Information Center, 2-) edição especial 
do periódico International Journal of Qualitative Studies in Education e 3-) referências de textos 
encontrados nesses artigos. A partir da análise desses estudos, identificaram-se sete aspectos que 
se configuram como paralelos às reflexões e preocupações no campo de pesquisa da educação 
ambiental, sendo eles: materialização do discurso, virada ontológica, superação da dicotomia 
sujeito~objeto, postura ideológica na pesquisa, ontologia plana, representação dos dados cole-
tados e analisados e reflexões e inovações teórico-metodológicos. O manuscrito conclui que, 
dependendo da questão de pesquisa, há possibilidades de apropriação da pesquisa pós-qualita-
tiva no campo da educação ambiental.
Palavras-chave: Pós-crítico. Novo materialismo. Pós-humano. Epistemologias ecológicas.

Contributions of post-qualitative research to the field of 
environmental education study

Abstract
The manuscript presents a theoretical essay that aims to analyze theoretical-methodological appro-
aches between post-qualitative and environmental education research. Eighteen articles based 
on the post-qualitative research were analyzed, which were selected from three sources: 1) ERIC 
database - Education Resources Information Center, 2) special edition of the International Journal 
of Qualitative Studies in Education and 3-) references of texts found in these articles. Based on 
the analysis of these studies, seven aspects, considered parallel to the reflections and concerns in 
the environmental education research field, were identified: the materialization of the discourse, 
the ontological turn, the overcoming of the subject-object dichotomy, the ideological posture in 
the research, flat ontology, representation of collected and analyzed data, and theoretical-metho-
dological reflections and innovations. The manuscript concludes that, depending on the research 
question, there are possibilities of appropriation of post-qualitative research in the field of environ-
mental education.
Keywords: Post-critical. New materialism. Post-human. Ecological epistemologies.
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Contribuciones de la investigación post-cualitativa al campo de estu-
dio de la educación ambiental

Resumen
El manuscrito presenta un ensayo teórico que objetiva investigar aproximaciones teórico-meto-
dológicas entre la investigación post-cualitativa y la educación ambiental. Se analizaron 18 
artículos que se basan en la investigación post-cualitativa, que fueron seleccionados entres 
fuentes: 1-) base de datos ERIC – Education Resources Information Center, 2-) edición especial 
del periódico International Journal of Qualitative Studies in Education 3-) referencias de textos 
encontrados en esos artículos. A partir del análisis de estos estudios, se identificaron siete 
aspectos que se configuran como paralelos a las reflexiones y preocupación es en el campo 
de investigación de la educación ambiental, siendo ellos: materialización del discurso, vuelta 
ontológica, superación de la dicotomía sujeto, objeto ideológico en la investigación, ontología 
plana, representación de los datos recolectados y analizados y reflexiones e innovaciones 
teórico-metodológicas. El manuscrito concluye que, dependiendo de la cuestión de investiga-
ción, hay posibilidades de apropiación de la investigación post-cualitativaen el campo de la 
educación ambiental.
Palabras clave: Post-crítico. Nuevo materialismo. Post-humano. Epistemologías ecológicas.

Contextualização

Em seu livro “A nova ordem ecológica”, Luc Ferry (2009) relata contos 
do século XVI remontando tribunais nos quais humanos e não humanos tinham 
o igual direito (do ponto de vista jurídico) a reivindicações perante o juiz, como 
mostra o excerto:

Em 1545, um processo idêntico já ocorrera contra os mesmos 
besouros (ou pelo menos seus ancestrais). O caso foi resolvido 
com a vitória dos insetos, defendidos é verdade pelo advogado 
escolhido para eles, como exigia o processo, pelo próprio juiz epis-
copal. Este último, usando como argumento o fato de os animais, 
criados por Deus, possuírem o mesmo direito que os homens de se 
alimentarem de vegetais, recusara-se a excomungar os besouros 
(FERRY, 2009, p. 10).

A convivência com o mundo mais que humano sempre fez parte da 
nossa história como civilização. Desde a arte rupestre até os dias atuais, pode-
ríamos dizer que o que nos faz humanos são os não humanos assim como o 
que é visível faz o invisível (MERLEAU-PONTY, 1984). Um encontro internacional 
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“The Human-Animal Line Interdisciplinary Approaches”1, ocorrido em fevereiro 
de 2017 em Praga na República Theca, reuniu pesquisadores com diferentes 
linhas de trabalho dentro desse tópico. Em todas as apresentações, a temática 
da nossa relação “somaestética”2 com o mundo mais que humano foi abor-
dada como presente na pintura, na literatura, na mídia em diferentes espaços 
(zoológicos, aquários, escola) e contextos históricos.

Dessa maneira, poderíamos dizer que a presença dos não humanos 
nos fazendo humanos é algo que vem sendo debatido de maneira crescente 
na literatura nacional e internacional. Relacionada a essas discussões está o 
Antropoceno e que, segundo Pádua (2016), tem duas dimensões: uma restrita 
e uma ampla. A mais restrita faz referência a passagem da época geológica 
do Holoceno para a do Antropoceno, a qual ainda não foi aceita pelas asso-
ciações internacionais de ciências geológicas. A dimensão mais ampla segue 
uma perspectiva histórica de mudanças culturais, econômicas, políticas, sociais 
e, também, ambientais. 

Para compreender a raiz da problemática ambiental no Antropoceno, 
faz-se interessante refletir sobre a relação de dominação para com o mundo 
humano e mais que humano. Para antropólogos como Abram (1996) e Ingold 
(2000), essa relação começou quando nos sedentarizamos. Na mesma linha, 
Rousseau (2008) afirma que a apropriação/dominação de uma sociedade 
para com o espaço surgiu quando a primeira cerca foi colocada numa porção 
de terra. Essa visão antropocêntrica vem sendo questionada pelo o que Steil e 
Carvalho (2014) chamam de epistemologias ecológicas, conceito que remete 
aos movimentos emergentes que problematizam a perspectiva humana como 
central, única e hegemônica. Essas epistemologias ecológicas apontam para 
uma ontologia plana ou monista (FOX; ALLDRED, 2018), a qual rejeita diferen-
ças não apenas entre natureza~cultura, humanos~não humanos, mas também 
- e talvez mais significativamente - entre mente~corpo~matéria.

Entre essas epistemologias ecológicas, está o novo materialismo 
(COOLE; FROST, 2010) que nas ciências humanas e sociais, tornou-se um pen-
samento filosófico para denotar uma série de perspectivas que têm em comum 
uma "mudança para a matéria", ou seja, para a materialidade do mundo e 
das coisas – sociais e naturais − em oposição ao foco na agência humana da 
corrente moderna e no discurso do pós-estruturalismo (FOX; ALLDRED, 2018). A 
materialidade no novo materialismo abrange o corpo humano, ambiente natu-
ral e construído, outros organismos, coisas materiais, fatores abióticos, espaço, 
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tempo, lugares e conceitos abstratos como imaginação, memória, afetividade 
e sentimentos. Nesse sentido, todas as matérias têm a agência/potencialidade 
para afetar e, por sua vez, também podem ser afetadas. Essa concepção des-
privilegia a centralidade na agência humana.

Alinhado ao novo materialismo está o pós-humanismo (BRAIDOTTI, 
2013), corrente filosófica que vem ganhando espaço na academia. Rosi 
Braidotti, filósofa contemporânea, identifica-se como pós-humanista crítica. A 
autora argumenta que o humanismo não é fundamentalmente falho, mas que 
está desgastado já que a “[...] a noção restrita do humanismo, do que conta 
como humano é uma das chaves para entender como chegamos a uma volta 
pós-humana" (BRAIDOTTI, 2013, p. 16, tradução nossa). Ela aponta para o 
ambientalismo contemporâneo como fonte valiosa de uma reconfiguração do 
sujeito pós-humano, pois restitui a humanidade na natureza sendo que um dos 
objetivos do pós-humanismo crítico é fomentar uma compreensão totalmente 
nova de um sujeito inerentemente incorporado dentro de um planeta.

Em um livro organizado por Marc Bekoff (2013), Ignoring nature no 
more (em português, “Ignorando a natureza não mais”), foram reunidos textos 
de um campo notável de pensadores que discutem o afastamento da humani-
dade para com a natureza. Os capítulos partem de diferentes áreas do saber 
para ponderar sobre as relações entre a dimensão humana e mundo mais que 
humano, contribuindo para enfrentar a dualidade sociedade~ambiente ao nos 
convidar a repensar quem somos e a complexidade da natureza no todo. 

Washington, Taylor, Kopnina, Cryer e Piccolo (2017) afirmam que 
alguns eventos e documentos mundiais na área ambiental reforçam o antro-
pocentrismo. Segundo as/os autoras/es, a Declaração da Conferência de 
Estocolmo de 1972, o Relatório do Nosso Futuro Comum de 1987, a Rio + 20 
em 2012, entre outros, falharam ao endossar o valor intrínseco da natureza. 
Para elas/es, inclusive as pesquisas acadêmicas, regulamentações governa-
mentais e propostas como “educação para o desenvolvimento sustentável” 
feitas pela Organização das Nações Unidas - ONU e a Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura - UNESCO priorizam 
as futuras gerações humanas, os direitos humanos, desconsiderando qualquer 
perspectiva de que a natureza também tenha direitos. Por fim, as/os investi-
gadoras/es pontuam que o ecocentrismo é o caminho fundamental (se não o 
único) para a real sustentabilidade. 
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Por outro lado, outros documentos como O Tratado de Educação 
Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global elabo-
rado durante a ECO-92 estabelece 16 princípios, sendo o décimo sexto: “[...] 
a educação ambiental deve ajudar a desenvolver uma consciência ética sobre 
todas as formas de vida com as quais compartilhamos este planeta, respeitar 
seus ciclos vitais e impor limites à exploração dessas formas de vida pelos seres 
humanos” (RIO DE JANEIRO, 1992, s.p.).

Também, durante a ECO-92, começou a ser elaborada uma proposta 
de um documento que viria a se chamar “A Carta da Terra”, a qual foi publi-
cada apenas em 1999. Fazendo analogia ao Direitos Humanos, A Carta da 
Terra pode ser considerada um hino do mundo mais que humano, trazendo já 
no primeiro princípio essa perspectiva: 

a. Reconhecer que todos os seres são interligados e cada forma de 
vida tem valor, independentemente de sua utilidade para os seres 
humanos. b. Afirmar a fé na dignidade inerente de todos os seres 
humanos e no potencial intelectual, artístico, ético e espiritual da 
humanidade (BOFF, 2004, s.p.).

De fato, na pesquisa em educação ambiental, algumas/ns autoras/
es vêm buscando pontuar enfaticamente a relação humanos~mundo mais que 
humano (BARRET, 2011; FLOWERS; LIPSETT, BARRET, 2014; IARED; OLIVEIRA; 
PAYNE, 2016). Por exemplo, a investigação de Russell (2016) indicou que as 
experiências de morte de animais de estimação no espaço doméstico são 
significativas na aprendizagem ecológica. Outras pesquisas apontam que ter 
animais de estimação em casa oferece vários benefícios sociais, de saúde e 
educacionais para as crianças e pode estar associada a atitudes mais éticas 
para com outros animais como silvestres e não carismáticos (MYERS, 2007; 
PROKOP; TUNNICLIFFE, 2009).

Uma vez que essa postura é assumida na educação ambiental, a 
pergunta que nos instiga é: como legitimar metodologias consistentes com a 
abordagem filosófica ecocêntrica? Quais as possibilidades/técnicas/ cami-
nhos para problematizar a representação da emoção e sentimentos das 
pessoas e de suas relações com o mundo mais que humano? Seria possível tra-
zer a perspectiva do mundo mais que humano para a pesquisa? Se sim, quais 
as possibilidades/ técnicas/ caminhos para “alcançar” essa perspectiva? 
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Ao assumir o novo materialismo, o pós-humanismo e a ontologia plana 
ou monista, a pesquisa qualitativa tradicional é colocada em questionamento 
já que preconiza métodos e coleta de dados que enfocam vozes e ações 
humanas (FOX; ALLDRED, 2018). Lather e St. Pierre (2013) são uma das autoras 
pioneiras no que foi intitulado como perspectiva pós-qualitativa: 

Se deixarmos de privilegiar o conhecimento sobre ser; se recusar-
mos hipóteses positivistas e fenomenológicas sobre a natureza da 
experiência vivida e do mundo; se abandonarmos as lógicas repre-
sentativas e binárias; se percebemos a linguagem, o humano e 
o material não como entidades separadas e misturadas, mas tão 
completamente imbricadas na superfície" − se fizermos tudo isso 
e o "mais que se abrirá − o inquérito qualitativo como o conhece-
mos será possível? Talvez não (LATHER, St. PIERRE, 2013, p. 629 
- 630, tradução nossa).

Nesse contexto, é que emerge a pesquisa pós-qualitativa (LATHER, St. 
PIERRE, 2013) já que estudiosas/os argumentam pela revitalização da inves-
tigação qualitativa dentro dos movimentos dos “pós” (FOX; ALLDRED, 2018; 
LATHER; St. PIERRE, 2013) ou das epistemologias ecológicas (STEIL; CARVALHO, 
2014). Uma edição especial do periódico International Journal of Qualitative 
Studies in Education foi integralmente dedicada para apresentar e colocar 
em debate a pesquisa pós-qualitativa. Na Introdução dessa edição especial, 
Lather e St. Pierre (2013) foram enfáticas ao assumir que ainda são muitos os 
desafios para esse tipo de abordagem já que a tradição está arraigada na 
nossa mente~corpo~matéria. 

Com o intuito de compreender e aprofundar essa abordagem da 
pesquisa pós-qualitativa, o presente estudo objetivou realizar um levantamento 
bibliográfico sobre essa temática e identificar possíveis contribuições para o 
campo da pesquisa em educação ambiental que se embasem em uma pers-
pectiva menos antropocêntrica. Acredita-se que analisar as publicações desse 
campo de estudo facilitará o entendimento dessas perspectivas supracitadas e 
sua incorporação enquanto referenciais teóricos-metodológicos na educação 
ambiental. 



7

Revista Educação em Questão, Natal, v. 57, n. 54, p. 1-23, e-16995, out./dez. 2019

Artigo

Valéria Ghisloti Iared 

Procedimentos metodológicos

A base de dados ERIC – Education Resources Information Center 
(Centro de Informação de Recursos Educacionais, em português) foi esco-
lhida para ser utilizada nesta investigação por ser considerada uma das mais 
populares e acessadas por pesquisadores da educação. Inúmeros periódicos, 
documentos, anais de conferências e outros materiais são possíveis de serem 
acessados no ERIC, o qual se configurou como um recurso confiável e indispen-
sável para a literatura educacional, especialmente para revisões bibliográficas 
nesse campo científico. 

Para o levantamento desse estudo, realizado em fevereiro de 2018, 
optou-se pelo descritor “pesquisa pós-qualitativa”, o qual poderia ser identifi-
cado no título, resumo e palavra-chave. As aspas foram inseridas para selecionar 
materiais que continham o termo específico e a opção “Peer reviewed only" 
(apenas revisão por pares, em português) filtrou o levantamento para que fos-
sem eleitos apenas materiais que passaram por uma avaliação rigorosa. Além 
disso, a busca foi estreitada por uma alternativa oferecida pela base de dados: 
elencar apenas “Full text available on ERIC” (texto completo disponível no ERIC, 
em português) com o intuito de que o texto fosse integralmente estudado e anali-
sado. Seguindo esses filtros supracitados, foram encontrados 17 artigos, porém 
apenas quatro foram enquadrados como pesquisa pós-qualitativa.

Além da base de dados ERIC, foram analisados os artigos publicados 
em 2013 na edição especial Post-qualitative research do periódico International 
Journal of Qualitative Studies in Education e alguns textos encontrados nas refe-
rências desses manuscritos. Logo, ao todo, 18 textos foram compilados para 
compor esse estudo. O Quadro 1 elenca todos esses textos apresentando a 
citação, o título do trabalho e o local de acesso (ERIC ou edição especial ou 
nas referências de outros textos).
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Quadro 1− Textos analisados no presente estudo

Citação Título Local de acesso

BOULTON-FUNKE (2014) Narrative Form and Yam 
Lau’s Room ERIC

DAVIES; SCHAUWER; 
CLAES; MUNCK; PUTTE e 
VERSTICHELE (2013)

Recognition and di-
fference: a collective 
biography

edição especial

GILDERSLEEVE (2017)
Making and becoming 
in the undocumented 
student policy regime 

ERIC

GREENE (2013)
On rhizomes, lines of fli-
ght, mangles, and other 
assemblages

edição especial

LATHER (2013)
Methodology-21: 
what do we do in the 
afterward?

edição especial

LATHER (2014) To Give Good Science ERIC

LATHER e ST. PIERRE 
(2013) 

Post-qualitative research edição especial

MacLURE (2013)

Researching without re-
presentation? Language 
and materiality in post-
-qualitative methodology

edição especial

MARTIN, KAMBERELIS 
(2013)

Mapping not tracing: 
qualitative educational 
research with political 
teeth

edição especial

MAZZEI (2013)
A voice without organs: 
interviewing in posthuma-
nist research

edição especial

PEDERSEN (2013)

Follow the Judas sheep: 
materializing post-qua-
litative methodology in 
zooethnographic space

edição especial
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Quadro 1− Textos analisados no presente estudo (continuação)

Citação Título Local de acesso

ROSIEK (2013) Pragmatism and post-
-qualitative futures edição especial

ST. PIERRE (2013) The posts continue: 
becoming edição especial

ST. PIERRE (2014)

A Brief and Personal 
History of Post 
Qualitative Research: 
Toward “Post Inquiry”

referências dos 
textos

ST.PIERRE (2011)
Post qualitative resear-
ch: The critique and the 
coming after

referências dos 
textos

ST.PIERRE (2017) Writing Post Qualitative 
Inquiry

referências dos 
textos

TAGUCHI (2013)

Images of thinking in 
feminist materialisms: 
ontological divergences 
and the production of 
researcher subjectivities

edição especial

TAKAYAMA; AMAZAN; 
JONES (2017)

Thinking with/through 
the contradictions of 
social justice in teacher 
education

ERIC

A análise dos artigos centrou-se na perspectiva teórica e na metodo-
logia (coleta e análise de dados). A partir disso, foram elencados e discutidos 
sete aspectos que se configuram como possíveis contribuições para o campo 
da pesquisa em educação ambiental: materialização do discurso, virada 
ontológica, superação da dicotomia sujeito~objeto, postura ideológica na pes-
quisa, ontologia plana, representação dos dados coletados e analisados e 
reflexões e inovações teórico-metodológicos. 

Esses sete aspectos não são independentes entre si, portanto, optou-
-se por não desmembrar o próximo tópico em subtópicos. Como o leitor irá 
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perceber, um tópico remete ao outro, sendo que todos estão costurados entre 
si.  Ao longo da apresentação desses aspectos elencados, os artigos apre-
sentados no Quadro 1 dialogam com estudos da educação ambiental com a 
finalidade de traçar um paralelo e reforçar o argumento de uma possível contri-
buição da investigação pós-qualitativa para a educação ambiental. 

Intersecções e conexões

Particularmente para a educação ambiental, não houve publicação 
de uma investigação baseada na metodologia pós-qualitativa. No entanto, 
existem questionamentos e proposições válidas e relevantes para o campo de 
pesquisa em educação ambiental.  Nesse tópico, serão abordadas essas sete 
aproximações (as quais aparecerão destacadas em itálico) com o intuito de 
traçar possibilidades metodológicas para a educação ambiental. 

Uma primeira análise superficial aponta tanto para o baixo número 
de artigos publicados bem como para a atualidade dessa perspectiva na área 
da educação. Nesse levantamento, o estudo mais antigo (St. PIERRE, 2011) 
e o mais recente (St. PIERRE, 2017) são de autoria da pesquisadora Elizabeth 
Adams St. Pierre, a qual, de fato, vem cunhando o termo “pesquisa pós-qua-
litativa” e se dedicando a sua construção. Em ambos os artigos, a autora 
recapitula o histórico do método qualitativo e situa os movimentos “pós” para 
se contrapor às metodologias de pesquisa qualitativa humanista convencional. 
Para a autora, a pesquisa qualitativa emergiu na tentativa de se opor aos 
métodos científicos tradicionais, mas a busca pelo rigor metodológico a tornou 
positivista e cartesiana e isso se deve ao fato do conhecimento continuar à 
frente e no centro das ciências humanas e sociais e sua ontologia se manter 
intacta (St. PIERRE, 2013; 2014).

Todos os textos são enfáticos ao caracterizar a pesquisa pós-qualita-
tiva como uma ruptura ou desconstrução do cientificismo tradicional.  Nesse 
sentido, Lather (2014) em seu ensaio teórico, afirma que a pesquisa pós-qua-
litativa não tem como recorte de análise o funcionamento dos discursos como 
se faz no paradigma pós-moderno. Para a autora, o enfoque é o estudo da 
materialização do discurso. Para a educação ambiental, esse tipo de análise 
pode ser apropriado tanto em investigações de como a subjetividade se mate-
rializa em posicionamentos éticos ou políticos de um grupo de pessoas como 
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para compreender a emergência de mitos e chavões (DEBONI, 2006; BLAUTH; 
LEME; SUDAN, 2006), discursos midiáticos (HENNING; GARRE; HENNING, 
2010) ou políticas públicas (McKENZIE, 2017).

Na mesma linha de argumentação, Gildesleeve (2017) afirma haver 
uma mudança de perspectiva do epistemológico para o ontológico, no sentido 
de uma virada ontológica. Segundo o autor, o ontológico exige o reconheci-
mento do engajamento das coisas através dos discursos e suas consequências 
afetivas, sendo que a pesquisa pós-qualitativa foca na materialização ou coi-
sificação de posturas do sujeito que comandam a prática transformada no 
discurso, ou seja, as subjetividades podem se materializar através de discursos 
que, no caso do artigo, constituem o regime de políticas de estudantes indocu-
mentados na educação superior dos Estados Unidos. 

Em um exemplo prático de como esse tipo de pesquisa se constitui-
ria, Pedersen (2013) desenvolveu uma narrativa etnográfica de uma viagem 
técnica com estudantes de graduação do curso de Medicina Veterinária, na 
Suécia, em uma fazenda de ovelhas, aves, gado e porcos, acompanhadas de 
palestras teóricas sobre técnicas de criação, transporte e abate específicas de 
espécies. A autora analisa, então, como as vivências e discursos nos matadou-
ros se materializam em uma “epistemologia da violência”, ou seja, a violência 
passa a ser incorporada no cotidiano por uma sutil orquestração de várias 
materialidades que afetam e são afetadas nesses espaços. O enlaçamento 
entre enredos humanos~não humanos nesse tipo de estudo abre questões sobre 
a investigação pós-qualitativa, as concepções ontológicas e epistemológicas 
na pesquisa e as orientações para biopolítica e bioética. 

De fato, algumas/ns autoras/es do campo de pesquisa em educa-
ção ambiental, vem pontuando a virada ontológica e o paradigma pós-crítico 
na pesquisa (por exemplo, HART, 2005; 2013; PAYNE, 2016). O surgimento 
dessas epistemologias ecológicas (STEIL; CARVALHO, 2014) e os movimentos 
das “viradas” – virada corporal (SHEETS-JOHNSTONE, 1999) e a virada afetiva 
(CLOUGH; HALLEY, 2007) – propiciou a emersão de um pensamento filosófico 
menos antropocêntrico e, consequentemente, acarretou na revisão de concei-
tos, processos investigativos, metodologias e operações analíticas que diferem 
e ampliam as teorias tradicionais e teorias críticas que as precederam. 

O estudo de Takayama, Amazan e Jones (2017) objetivou realizar 
uma auto-reflexão por meio de uma experiência narrada a partir da vivência/
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imersão das pesquisadoras com o intuito de superar a dicotomia sujeito~objeto. 
Em consonância com esse questionamento da relação pesquisador/
a~pesquisado, Boulton-Funke (2014) se opõe a ideia de representatividade ao 
defender que o encontro é uma experiência dinâmica e não linear e enfoca 
na duração ao invés do tempo. Na duração, há um processo de destruição 
da concepção do eu como um objeto fixo e cognitivo, pois o encontro entre 
pessoas~seres~coisas~pensamentos~vivências provoca uma ruptura com as 
percepções. A pesquisa e a pedagogia devem provocar um choque afetivo ao 
pensamento para interromper em vez de repetir essas percepções. 

Essa proposta de que o choque afetivo é potencialmente capaz de pro-
piciar novas sensibilidades vai ao encontro do que Payne (2014) e Rodrigues 
(2015) propõem como desconstrução e reconstrução fenomenológica na 
educação ambiental, ou seja, uma vivência que passa por uma situação de 
incômodo e, ao mesmo tempo, reflexão sobre elementos socialmente natu-
ralizados. Segundo os autores, essas experiências criam possibilidades de 
revisão de posicionamentos estéticos e éticos e superação de dualidades como 
natureza~cultura, sociedade~ambiente, humano~não humano. De fato, St. 
Pierre (2011) se baseia na desconstrução proposta por Derrida e afirma que 
ela rompe com a proposta de fenômenos lineares e descentra oposições biná-
rias como sujeito~objeto, identidade~diferença, entre outras. 

O ensaio teórico de Rosiek (2013, p. 694, tradução nossa) aponta 
para um colapso das “[...] distinções entre sujeito/objeto e conhecimentos/
valores em uma única − embora complexa − categoria ontológica de expe-
riência”. Ele sugere que os relatos de pesquisa devem começar com uma 
descrição do que motivou a investigação e as decisões tomadas pelo/a 
pesquisador/a ao formular a pergunta. Essa “apresentação” do/a autor/a da 
investigação é recorrente nas teses e dissertações em educação ambiental, já 
que somos ambientalistas, ativistas e defendemos uma luta que é ideológica, 
sendo que, a questão de pesquisa e escolha do referencial teórico-metodoló-
gico nos estudos em educação ambiental surgem do nosso posicionamento 
estético~ético~político - termo usado por Payne (2014). Em paralelo, Rosiek 
(2013) também salienta que nossas experiências de vida também implicarão 
nas escolhas metodológicas na pesquisa pós-qualitativa. Isso remete ao quinto 
aspecto levantado nesse estudo: emaranhado entre pesquisador/a~contexto 
de pesquisa.
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De fato, entre as inquietações das/os autoras/es lidos nesse estudo 
estão as técnicas de coletas de dados como entrevistas, observações, trans-
crições e categorizações. Nesse posicionamento pós-humanista, os “dados 
coletados” não são representações diretas ou lineares da realidade uma vez 
que existem diversas forças imbricadas na máquina de pesquisa como, por 
exemplo, quem são as/os participantes, qual o critério de seleção das/os 
participantes, técnica e local da coleta de dados, quem são as/os pesquisa-
doras/es, quais as vozes representadas, quais as questões de pesquisa:

Se a entrevista também deve ser pensada como uma assemblage, 
não pode haver mais uma divisão entre um campo da realidade (o 
que pedimos, o que nossos participantes nos dizem e os lugares 
que habitamos), um campo de representação (narrativas de pes-
quisa construídas após a entrevista) e um campo de subjetividade 
(participantes e pesquisadores). Em vez disso, estes devem ser 
pensados como agindo um pelo outro simultaneamente (MAZZEI, 
2013, p. 735, tradução nossa).

MacLure (2013) afirma que os dados não podem ser tratados como 
inertes, à espera de um tratamento analítico. Para a autora, os dados também 
se tornam inteligíveis para nós quando, por exemplo, algo se torna interessante 
para ser analisado: o trecho de uma transcrição, um evento em particular, 
uma observação incomum. No estudo, MacLure (2013) defende seu argu-
mento usando como exemplo os fragmentos de reuniões da equipe de quatro 
pesquisadoras/es que analisavam gravações de vídeo e notas de campo de 
um projeto. O foco do estudo é a análise das respostas e intensidades afeti-
vas (alegria, euforia, velocidade da conversa, brilho no olhar) dos encontros 
com os dados, os quais geraram sensações que ressoaram no corpo~mente 
das/os pesquisadoras/es. A autora, ao defender o não distanciamento entre 
pesquisador/a e contexto de pesquisa e a coleta e análise, pontua que os 
dados nos convidam a serem analisados.

Nesse sentido, os convencionais processos de análise de trechos de 
transcrições de entrevistas ou diários de campo ou observações e suas respec-
tivas categorizações também são colocados em suspensão na investigação 
pós-qualitativa (LATHER, 2013; MAZZEI, 2013; St. PIERRE, 2011; TAGUCHI, 
2013). Ao assumir a não dissociação entre sujeito~objeto e contexto de 
pesquisa~pesquisador/a é que Lather e St. Pierre (2013) perguntam como 
determinamos o objeto de nosso estudo nos desconectando da assemblage 
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como se fossemos nos separar por um tempo suficiente para estudá-la. Muitos 
dos manuscritos analisados nesse artigo defendem um processo de análise 
atrelado à coleta de dados, o qual, por sua vez, emerge de uma questão 
de pesquisa que nos incomoda, justamente, porque estamos mergulhados na 
assemblage. Para Taguchi (2013), esse é o meaning making3 do processo de 
pesquisa já abordado no estudo da MacLure (2013).

Particularmente no Brasil, a pesquisa-ação ou pesquisa-participante e 
a metodologia comunicativa crítica têm sido apropriadas no campo da edu-
cação ambiental com algumas intersecções relevantes com essa proposta de 
dissolver a separação entre sujeito~objeto (por exemplo, CARVALHO; GRÜN; 
AVANZI, 2012; TOZONI-REIS, 2008; VALENTI; OLIVEIRA; LOGAREZZI, 2015). 
Essas investigações também partem de um contexto social e cultural de luta 
ideológica da/os pesquisador/a e participantes ou colaboradoras/es da pes-
quisa, as/os quais se engajam em várias etapas do estudo. A metodologia 
comunicativa crítica preconiza uma análise colaborativa rigorosa dos dados, 
na qual todas/os as/os envolvidas/os contribuem efetivamente com o pro-
cesso de categorização.

O conceito de assemblage é um ponto crucial na pesquisa pós-quali-
tativa. Segundo Greene (2013), nessa orientação epistemológica e ontológica 
o mundo em que vivemos não se estabelece apenas em termos sociais ou 
humanos no qual a linguagem é fundamental no processo de elaboração de 
significados e entendimentos. Outras formas de interações humanas e não 
humanas como pensamentos, sentimentos, emoções, discurso e materialida-
des não humanas são partícipes deste mundo e, portanto, definidas como 
assemblage na escrita pós-qualitativa e consideradas tão relevantes quanto 
a linguagem. Em uma ontologia plana, não há posição privilegiada para 
a linguagem ou para o sujeito humano, incluindo o/a pesquisador/a ou o 
“eu” da pesquisa qualitativa mais convencional, sendo o "eu" apenas parte da 
assemblage.

Em consonância com essa preocupação, Davies; Schauwer; Claes; 
Munck; Putte eVerstichele (2013) caracterizam a biografia coletiva não como 
um método a ser seguido, mas como uma alternativa para que percepções, 
histórias e memórias sejam lembradas e acessadas por meio de encontros 
intra-ativos4 entre humanos~mundo mais que humano. Nesse estudo, as/os 
participantes escreveram suas memórias e leram em voz alta para o grupo. À 
medida que elas foram sendo contadas de forma não linear, as/os participantes 
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questionavam uns aos outros e detalhes afetivos e perceptivos foram sendo 
incorporados. Isso acarretou momentos de lágrimas, mãos e vozes trêmulas. 
As histórias foram, então, intensificadas, propiciando um encontro difrativo no 
qual foi possível se reconhecer e se diferenciar uns dos outros, ou seja, para 
as/os autoras/es, cada um visivelmente afetou e foi afetado pelo outro. 

Atrelado a isso está a ideia de representação dos dados coletados e 
analisados. Martin e Kamberelis (2013) e Rosiek (2013) dizem que as represen-
tações convencionais de descobertas de pesquisa (números, textos, gráficos) 
retratam a realidade como relações diretas, lineares, de causa e efeito e igno-
ram outras forças em ação (a assemblage, como colocada anteriormente). 
Questionar essa imagem representacional do pensamento constitui uma grande 
mudança ontológica (TAGUCHI, 2013). Da mesma maneira, MacLure (2013) 
rejeita a lógica estática, categórica e hierárquica das representações. Para 
a autora, a proposta de uma interpretação de um sujeito separado e fora 
dos "dados" com a finalidade de identificar significados, padrões, temas ou 
categorias de ordem superior também se enquadra como um pensamento 
representacional convencional. Segundo St Pierre (2013), na pesquisa pós-
-qualitativa a divisão entre um campo da realidade (que seria o mundo), um 
campo de representação (que seria o livro ou o texto) e um campo de subjeti-
vidade (o eu) é desfeita e todos esses campos passam a ser concebidos como 
entrelaçados.

A preocupação com a representação dos dados dentro de uma onto-
logia plana e uma abordagem menos antropocêntrica também é preocupação 
no campo de pesquisa da educação ambiental. A busca por alternativas meto-
dológicas para acessar, testemunhar ou trazer à luz a agência não humana é 
fonte de discussão, questionamento e tentativas de enfrentamento para muitos 
educadoras/es ambientais (IARED; OLIVEIRA; REID, 2017; PAYNE, 2016). Para 
Payne (2016), precisamos de novos recursos intelectuais, vocabulários e gra-
máticas que possam informar, correlacionar, legitimar noções descolonizadas 
e “desterritorializadas” de interações, agências, relações, arranjos e estruturas 
entre humanos~não humanos~mundo mais que humano. O autor faz referência 
a Paul Hart (2005, 2013) que argumenta por uma noção pós-crítica na edu-
cação ambiental e recomenda reflexões e inovações teóricas e metodológicas 
por considerar as já existentes insuficientes para responder aos atuais movimen-
tos intitulados de "pós" (pós-modernismo, pós-humanismo, pós-fenomenologia, 
pós-estruturalismo etc.).
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Esse sétimo paralelo é uma das forças propulsoras para o deslocamento 
de muitas/os pensadoras/es para a chamada investigação pós-qualitativa. O 
manuscrito de Lather (2013) nos convida a (re)conceitualizar o disciplinamento 
das investigações qualitativas, relatando alguns estudos pós-qualitativos. Em 
um deles, é apresentado uma pesquisa com 10 estudantes de doutorado que 
realizaram uma análise colaborativa baseada na intra-ação (BARAD, 2007). 
Nesse estudo, identificou-se a materialização de discursos dominantes no tra-
balho. Os dados foram revividos de diferentes posições de sujeito e a análise 
produziu um efeito difrativo em oposição ao efeito reflexivo, ou seja, encon-
tros/conexões que ao promover muitos efeitos ao mesmo tempo produzem um 
novo evento (BARAD, 2007). Da mesma maneira, Martin e Kamberelis (2013) 
apostam em outras alternativas metodológicas e trazem o mapeamento como 
uma possibilidade de desvelar articulações do fenômeno ao invés de repro-
duzir alguma organização prévia do mesmo. Para tanto, citam o trabalho de 
Handsfield (2007), a qual usou o mapeamento para investigar e interrogar 
experiências de aprendizado de estudantes com diversidade linguística. A pes-
quisadora criou uma representação da sala de aula − um mapa − com linhas 
de articulação e linhas de fuga para expressar as diversas forças (assemblage) 
envolvidas nesse contexto.

Uma primeira reflexão reside na dificuldade em romper com as amar-
ras acadêmicas na redação, estruturação, delineamento e linguagem de 
trabalhos científicos. Toda essa assemblage na qual estamos mergulhadas/
os nos propiciam incorrer nas armadilhas das dicotomias e representações. De 
fato, a virada ontológica e a proposição de um pensamento e sociedade menos 
antropocêntricos passam pela revisão de infinitos detalhes que compõem nosso 
cotidiano, sendo um deles a pesquisa em educação ambiental. Questionar, se 
contrapor e propor possibilidades de rupturas se configuram como um primeiro 
movimento de uma longa trajetória. Como já supracitado, Paul Hart, em suas 
publicações (2005, 2013), sugere que o aporte de outros campos de conheci-
mento como antropologia, filosofia, psicologia poderão auxiliar na superação 
conceitual e metodológica de diversos silêncios e ausências e legitimar versões 
não antropocêntricas de pedagogia, currículo, formulação de políticas públi-
cas, pesquisa e avaliação na educação ambiental.
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Discussão Final

Retornando às indagações do início do manuscrito, a discussão 
pós-humana e a proposta de uma ontologia plana não são novidades na 
educação ambiental. Autoras/es da literatura nacional e internacional ressalta-
vam, há décadas, a importância de uma ética ambiental (por exemplo, GRÜN, 
2012). Um dos pioneiros na defesa dessa ética para além dos humanos é Aldo 
Leopold (1949) com a famosa obra póstuma A Sand County Almanac (em por-
tuguês, “Pensar Como uma Montanha”) o qual advoga por uma ética da terra.  
O livro de Rachel Carson Silent Spring (em português, “Primavera Silenciosa”), 
publicado em 1962, reeditado inúmeras vezes por várias editoras, perpassa 
por essas questões, apesar de não ser o enfoque da obra. O próprio Luc Ferry 
(2009), filosófico pelo qual iniciamos esse manuscrito, relembra que o pós-
-humano não pode ser considerado tão “pós” como se coloca já que outras 
civilizações remotas ou contemporâneas têm essa concepção e relação com o 
mundo mais que humano.

No entanto, o que se argumenta aqui é método. E como diz Lather 
(2013), o método é político. Ora, se uma das tarefas da educação ambiental 
é propiciar um novo olhar (menos objetivista, predatório e utilitarista) para com 
os outros seres vivos, como postulam o Tratado de Educação Ambiental para 
Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global (RIO DE JANEIRO, 1992) e 
a Carta da Terra (BOFF, 2004), não seria coerente propor uma investigação em 
que isso esteja explícito? Uma pesquisa pós-crítica não ignora as questões onto-
lógicas de repensar e reconstruir relações que são estéticas~éticas~políticas 
(FAY, 1987; PAYNE, 2014; St. PIERRE, 2013). Trazer intencionalmente o afeto, a 
emoção, os outros seres vivos e assumir que esses encontros vão além da inte-
ração e reflexão − possibilitando a intra-ação (BARAD, 2007) e outras formas 
de representação − é necessário e urgente na educação ambiental.

O campo de pesquisa da educação ambiental dedica-se a entender 
os processos educativos referentes à relação indivíduo~sociedade~natureza, 
sendo que essa relação busca ser compreendida em sua complexidade. 
Seguindo Dussel (2000) e Freire (1987), nos colocamos ao lado da vítima ou 
do oprimido que, na proposta dessa perspectiva de investigação, são os outros 
seres não humanos que, historicamente, vêm sendo desconsiderados na lógica 
da cultura ocidental. Incorporar ou, ao menos, considerar a perspectiva do 
não-humano durante a coleta e análise de dados na busca de uma pesquisa 
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menos antropocêntrica parece ser coerente com os princípios da educação 
ambiental e a investigação pós-qualitativa pode contribuir com essa tarefa.

Os questionamentos elencados pelas autoras/es que seguem a pers-
pectiva pós-qualitativa se aproximam de colocações feitas por pesquisadoras/
es no campo da educação ambiental. Logo, a apropriação desse paradigma 
da pesquisa poderá ser válida em alguns contextos de investigação. O pre-
sente estudo se configurou como uma primeira aproximação para com essa 
perspectiva teórico-metodológica. Logo, aprofundamentos teóricos são sugeri-
dos e continuarão as ser realizados para compreender alternativas de coleta e 
análise de dados para auxiliar no delineamento de pesquisas que se pautem 
nesse referencial.

Notas

1 Para mais informações sobre a programação do evento, acesse: http://www.cefres.cz/en/
agenda/event/the-human-animal-line-interdisciplinary-approaches-2

2 O termo em inglês é somaesthetics, cunhado por Richard Shutterman (2008) e é tido como um 
campo de estudo interdisciplinar que investiga a mente encarnada no mundo onde não há disso-
ciação entre corpo~mente~mundo e não há ruptura espaço~temporal para o meaning-making, 
ou seja, estamos na experiência estética sentindo e atribuindo sentido (significado).

3 Termo em inglês que se refere ao processo de como as pessoas constroem, compreendem ou dão 
sentido a eventos de vida, relacionamentos e a si mesmos.

4 Edith Barad cria o neologismo “intra-ação”, que ao contrário da “interação”, não assume “agên-
cias individuais que precedem sua interação”. Pelo contrário, “[...] intra-ação reconhece que 
distintas agências não precedem, mas sim emergem através de sua ação interna” (BARAD, 2007, 
p. 33; tradução nossa).
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